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OBRAS  DE  MARCELLINO  MESQUITA 

Leorur  TeUeí,dr.  historiei  em  5  a.     éOOjMert*  Galante,  mon..  eu  ver*-»... 
Od  Castros,  dram*  em  4  actos..  . .     300'  A.  Noite  doJOalvario,  dr    em  õ  a. 

DE  EDUARDO  SCHWALBACH  LUCCI 

Dente  (o)  d  -  \íaç%rico,c.  d«i  m.  3  a. 
Filhos  do   Capitão  Mor,   c.  d'esta 

opereta  em  3  actos 

Formigas   e    formigueiros,    coplas 

rt'e8ta  revista  em  3  actos 

Kiki  coplas  d'esta  oper  em  3  a. 
Nicles,  coplas  dVsta  rev  em  3  a. 
lietalhos,  cop.  d'esta  rev.  em  3  a. 
Retalhos  de  Lisboa,  copUs  d'eeta 

revÍ3ta  em  3  netos 

Reino  da  Bolha,eop.  desta  rev.  3  a. 
O  Poeta  de  Xabregas,  coplas  d'es- 

ta  revista  em  3  actos 

DA  CAMARÁ 

Bibi  &  C.*,  cop.  d'esta  oper.  3  a.. 
.  Burro  (o)   do  Sr.  Alcaide,   c  iplas 

;      d'esta  opereta  em  é  actos 

Cócó,   Reioeta  e    Facada,    copias 

d'esta  opereta  em  3  actos   .... 

O  Oito,  cop.  desta  oper.  em  3  a.. 

joào    das    Velhas,    coplas    desta 

opereta  *»m  3  actos 

Solar  dos  Barricas.  copKs  d'esta 

opereta  em  3  acto* 

,  Testamento  da  Velha,  copla»  d'es- 
J      ta  oper*  ta  em  3  actos 
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Oa  Pimentas,  comedia  em  3  a..   .     300 

O  Filho  da  Carolina,  com.  em  4  a.     300 

Anastácia  &  Comp.',  modas  e  con- 
fecções, comedia  em  3  actos. . . 

A  Bisbilhoteira,  com.  em  3  actos. 

O  Intimo,  com.  em  3  a.,  2.*  ed . . . 

Santa  Umbelina,  com  dr.  em  3  a. 

A  Cruz  da  esmola,  com.  dr.  em  3  a. 

A  Seuhora  Ministra,  com.  em  3  a. 

Quanto  mai-i  agua.  .,  poin.  em  l  a. 

Agulhas  e  alfinetes,  cop.  de  rev. 
em  3  actos 

Rarril  do  lixo,  cop.  de  rev.  em  3  a. 

DE  D.  JOÃO 

Dona  Biisida,  com.  1  a.  (em  v.).      120 
Granha  Perde,  com.  em  3  actos..  .     300 
Pântano  (o),  dr.  e  n  3  a.  2  •  ed .  . .      300 
Rosa  fngeitada,  dr.  em  6  actos.. 
Toutinegra  Real,  com.  em  3  a... 
Os  Gato?,  mon.  em  vers.,  2."  ed.  . 
G-ri-Gri,  mon.  em  v.  2  *  edição. . . 
Historia  da  Carochinha,  monologo 

em  verso.  2  a  ediçào 

A  Primavera,  mon.  em  v.,  2.1  ed. 
Os  Sinos,  mon.  em  v.,  2.»  ediçío 
Ali-Báiá,  cop.  d'esta  oper.  em  3  a. 

DE   N   T.   LEROY 

Operetta*    em    1    acto 

Amores  do  coronel,  2  h.  I  8 

Noivos  de  Marsanda,  3  h.  1  8.  . . 

Os  Tyroleses,  1  h.  1  s 

U  n  casamento  em  Brancannes,  4 

h.  1   s 

('auto  celestial,  3  li.  1  b 

Pilha  da  8r.«  Ansot,  4  li.  I  s 

Bocca<io  na  rua,  -1  h.  1  s 

Traviata,  7  h.  1  s 

Cinco  sentidos,  3  h.  1  s 

Bibi,  Ih    Is 

Paris  e  Sevilha.  1  h.  1  8 

Duro  com  duro,  2  h.  1  s 

Ni ui,  5  ti.  2  s 

Mestre  dança,  3  h.  2  s 

Carvão  e  bollas.  3  li.  9.  e 

Ultima  moda,  2  li.  1  8 

Sol  de  ouro,  2  h.  1  s 

Comedias 

Perfume,  em  3  actos,  5  h.  2  s 3C0 

Commissario  é  uma  jóia,  em  1  ac. 
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Ora  esta.  ! ...  5  li    2  s. 

Duettus*    (erceitoM 
e   quartellOM 

Reso,  duetto,  1  h.  I  s 

Pt-richole.  duetto,  1  h.  1  s 

Pst !  Pat  !  duetto,  1  li.  1  8 

Capacete,  duecto,  1  h.  1  8 

Com  um  grào  na  aza,  d  ,  1  h   1  p.. 

Medrosos,  duetto,  Ih    la 

Os  elegantes,  duetto,  2  h 

Maxixe,  duetto,  2  h 

Cnin^zes,  duetto,  l  h  "1  *> 

Alfacinhas,  tercetto,  3  li 

Tabacaria  Paulus,terc.  2  h.  I  s.  . 
Então  cumié?  quartetto,  2  h.  2  8. 
Uma  jornada,  quartetto.  2  h.  2  s. 
Cauconetas 

Alto  (O),  lá * 

Ai  que  Cdlor 

Ali  4  preta 
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São  propriedade  do  auctor  os  direitos  de  lepresentaçâo. 


PRIMEIRO  ACTO 

i'i)i  salão.  Ao  fundo  poria  para  o  jardim 

1,«  SCENA 

Saint  Brice,  só 

E'  para  se  ficar  deveras  espantado 
Ver  ae  voltas  que  dá  o  mundo!  Eu  hospedado 
Em  casa  do  meu  pae  sob  um  nome  suppotto  ! 
Saint-Brice  elle  me  chama,  e  isso  dá-lhe  gosto  ! 
Quinze  annos  lá  por  fora  andei,  dos  meus  ausente  ; 
Eis-me  na  minha  terra  onde  ninguém  pressente 
Que  eu  seja  seu  patrício  !  Uma  aventura  então  !    .  . 
Chrgo  de  noite  e  encontro  envoltos  em  questão 
Um  uomem,  que  é  um  X,  e  quatro  caçadores. 
Na  lucta  me  intrometto,  affronto  03  seus  furores, 
A  salvo  ponho  o  X,  que,  dando  me  um  abraça, 
Risonho  me  conduz  aqui  pelo  seu  braço, 
Que  hospedagem  me  dá,  mui  grato  ao  meu  favor, 

—  E  nelle  reconheço  o  meu  progenitor  ! 
Neste  seu  castellinho  entrei  sempre  ignorado 
E  á  minha  própria  irmà  sou  logo  apresentado. 
«Que  nào  me  vá  !  que  fique  apenas  alguns  dias  l» 
Gostando  fu  de  fazer  as  minhas  tropelias, 
Acceito  esse  convite  e  deixo-mc  ficar 
Incógnito,  p'ra  rir  e  para  disfructar 

O  bom  do  meu  velhote,  um  ful^azào  sem  iras, 
Que  mette  em  cada  phrase  um  cento  de  mentiras. 
Para  me  di  ertir  tracei  seguro  plano: 
Na  mentira  hei  de  vêr  quem  é  o  mais  magano. 
Ao  pae  nào  deixarei  pôr  me  o  pé  adiante  : 
Se  elle  falar  dum  lobo,  eu  cito  um  elephante  ! 
E  sempre  co'esfa  linha,  altivo,  presumpçoeo, 
Que  é  a  que  mais  convém  a  todo  o  mentiroso  ! 

—  Mas  será  menos  digno  o  meu  procedimento  ? 
Poderá  ser  tomado  este  divertimento 

Como  falta  de  amor  e  de  respei'o  V  —  Nào. 
Quando  tudo  souber,  meu  pae,  que  é  folgazão, 
A  minha  tropelia,  a  rir,  perdoará. 

—  Eis  minha  irmà  que  chega.  —  E  nio  é  nada  má  ! 
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2.»  SCENA 
Saiut  Brice  e  Luciiia 

Saint-Brice 

Que  encontro  tão  feliz  !  Tão  cedo  alevantada  ?  ! 
Acaba  do  raiar  de  novo  a  madrugada  ! 

Luciiia 
E'  já  costume  antigo  em  mim. 

Saint-Brice  (beija-lhe  a  mão) 
Senhora  minha  ! 
Luciiia 
No  campo  ha  que  fazer  da  manhã  á  tardinha. . . 
Quanto  maia  cedo  me  ergo,  os  dias  mais  parecem 
Curtos  e  breves. 

Saint-Brice 
Mas  se  elles  desapparecem 
N'uma  voragem,  sinto  em  mim  que  é  mais  veloz 
O  instante  em  que  estio,  senhora,  ao  pé  de  vós. 

Lucília 
Por  quem  sois. .  . 

Saint-Brice 
E'  falar  que  vem  do  coração.  . . 
Lucília 
Moléstia  d'esta  casa  onde  a  exaggeraçâo 
be  apega  facilmente  a  todos. 

Saint  Brice 

Vosso  pae, 
A  quem  vos  referis,  na  hyperbole  descae 
Por  vezes,  mas  tem  graça.  Ainda  hontem  nos  contou 
Uma  aventura  estranha. 

Luciiia 

Eu,  p'lo  c.ntrario,  sou 
Amiga  do  que  seja  expontâneo  e  sincero. 
Não  maldigo  o  meu  pue,  nem  censurai  o  quero. .  . 

Saint-Brice 
Nem  eu,  nem  eu  tão  pouco.  Apenas  me  contento 
Por  ser  igual  ao  meu  o  vosso  sentimento. 

Luciiia 
Então  ficae  sabendo  o  que  notei  também  ■ 
E  foi  que  o  vosso  olhar  e  o  rosto  vosso  tem 
Co'os  meus  não  sei  o  quê  de  muito  semelhante. 

Saint-Brice 
Dessa  mesma  impressão  eu  sou  participante. 

Lucília 
E  este  acaso  traz  me  á  idea  —  que  amargura  !  — 
A  imagem  d'um  irmão  que  amei  com  tal  ternura, 
Que  6Ó  havia  igual  na  que  me  consagrava. 
Partiu  ha  muito  já,  dizendo  que  voltava.  . . 


O  BARÃO  D'IRLAC 


Nunca  voltou,  poréai,  por  mal  desta  anciedn(ie  ! 
Deveria  ter  hoje  assim  a  vossa  idade. 
Novas  de  ei  nào  dá.  E'  morto,  com  eertez*.  . . 

SalnC  Brice" 
Não  vos  amofineis  !  Ao  largo  esta  tristeza  ! 
Quando  menos  se  espera,  um  morto  resuscita  : 
Chega,  diz  o  seu  nome,  a  gente  olha,  hesita. .  . 
•  O  quê  ?  !  pois  serás  tu  ?»  pergunta.  —  «Sim,  sou  eu  !• 
E  afinal  conc'ue  que  o  morto. .  .  nào  morreu  ! 

Lucília 
Mae,  se  vivf,  porque  é  qse  nunca  mais  voltou  ? 
Porquo  é  que  á  sua  irmà  de  todo  abandonou  ? 
Não  sei  que  mais  me  doe:  se  o  meu  pressentimento, 
Se  ver-mn  ass  m  votada  ao  seu  esquecimento  ! 

Saini-Brire 
Esquecer-vos ?  NSo  creio. 

Lucília 

Kra  inda  uma  creança. .  . 
SíniuC-Brice 

Quem  sabe?.  . .  pode  ser.  .    —  Enifira,  tende  esperança. 
Lucília 

Que  é  sempre  enganadora. 

Saint-Brice 

E  se  um  irmão  vos  falta, 
D'entre  o  vosso  infortúnio  um  consolo  resalta  : 
Po;8  que  do  ausente  irmão,  occupa  ao  vosso  lado 
O  ditoso  logar,  um  moçi  apaixonado. .  . 

Lucília  (baixando  os  olhos) 
Dizeis  apaixonado  ? 

ttaint  Brice 
E  vós  coraes,  senhora  V 
Lucília 


Eu  ?. 


Salnt-Brire 

Sim.  . .  é  quanto  basta,  ao  menos  por  agora. 
Lucília 


Senhor   .  . 

Saint  Brice 

Se  elle  é  feliz,  merece  o  certamente. 
Terei  grande  prazer.  . .  —  Se  o  meu  olhar  não  mente, 
O  joven  de  quem  falo  a  approximar-se  vem 
Pelo  portão  do  parque. .  . 

Lucília  (alegre) 

E'  elle  !  vistes  bem  ! 
•aint-Brice 
E  como  não  desejo  os  dois  incommodar, 
Retiro  me. 

Lucília 
Porquê  ?  Oh  !  não  !  Podeis  ficar. 
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fcainl  Brlce 

Se  permittis,  acceito.  (aparte) 

E  vou  enraivecel-o, 
Fazendo  lhe  sentir  a  dôr  dj  cotovello. 
(senta  se  junto  de  Lucília) 

3.*  SCENA 
05  mesmos  c  Francbeval 

Francbeval  (entrando,  aparte) 
O  maldito  estrangeiro  ao  pé  da  minha  amada  !  (alto) 
Sou  talvez  impmuno  ?  a  hora  é  pouco  asada  ?.  . . 

Lucília 
Porque  o  dizeis  ? 

Francbeval 
Porque  vcs  vejo  em  companhia. 
Lucília 
As  cer'monias  deixae. 

Frnnrlieval 

E'  que  eu  mal  presumia 
Vir  encontrar  aqui  tâo  cedo  este  senhor. 
Tinha-me  dito  alguém  que  elle  era  caçador 
E  que  com  vosso  pae  a  uma  caçada  fora, 
Aliás  não  teria  eu  vindo  aqui,  senhora. 

Lucília 
Engano  foi. 

Francbeval 
Bem  vejo. 

Saint-Brfce  (friamente) 
Eu  abomino  a  caça  ! 
E  julgo  que  é  melhor  o  tempo  que  se  pas?a 
Ao  pé  duma  peseôa  amável  conversando. 

Francbeval 
Sou  dessa  opiniàj  e  percebi,  entrando, 
Que  vinha  interromper  um  colloquio  infreesante 

Salnt-Brice 
Exacto,  pois  de  vóa  faliva  eu  n'este  instante. 

Francbeval 
Mil  graças  !  E  era  ^u  só  o  assumpto  predilecto  ? 

ftaint-Bricc 
Sois  muito  curioso.    . 

Francbeval 

E  vós  muito  discreto! 
Lucília  (a  Francheval) 
Que  sempre  haveis  de  ter  um  génio  arrebatado  ! 
—  Vem  alguém  que  não  é  muito  do  meu  agrado  : 
Verdac.  Permittis  ?.    .  Fieaè,  que  eu  vou-me  embora. 


O  BAHAO  D'IRLAC 


Salut  llrlre 

Também  r.âo  gosto  deli*1,  e  eigo-vos,  Senhora 

(Lurilia  sae) 
Maint-ltrire  (zombeteiro) 
Acompanhado,  sim?  durante  a  nossa  ausenc  a. 
O  meu  logar  vos  ctdo  o.  .  .  tende  paciência. 

FrnnclievHl 
No  entretanto,  senhor. . . 

«alnt  Brlce 

O  que  desejaea  vós  ? 
Franchevnl 
Possível  nSo  será  encontrar-vos  a  sós, 
Ao  menos  um  momento? 

Saint  Brice 

Em  breve,  mesmo  aqui 
Franclieval 
Espero- vos  entào.  —  Percebeis  ? 

Saint-Brice  (medindo-o  com  o  olhar) 
Percebi  !  {sae) 

4.»  SCENA 
Francheval  e  Verda': 

Veidac 

Ao  verem-me  chegar,  fugiram,  se  não  sonho. 
A  menina  eommigo  embirra,  ao  que  supponho.  .  . 

Francheval  (de  mau  humor) 
Tem  pouca  inclinação  para  os  aduladores. 

Verdac 
Pois  doutros  elles  vem  a  receber  favores, 
E  delles  está  cheio  )  Universo. .  . 

Fr  o  it*  lie  vai  (aparte) 

.  .  .immundo  ! 
Verei  a  c 
A  arte  de  adular  é  velha  como  o  mundo  ! 
Eva  peccou  porquê  ?  peccou  porque  a  adularam  ! 
iVuitas  outras  mulher's  depois  a  imitaram. 
E'  um  veneno  dr.ee. .  .  as  almas  embriaga   .  . 
E  homenB  e  mulher's  engolem  a  triaga. 
Principalmente  o  meu  sympathico  barào. 
A  fi'ha  tem  me  raiva,  e  eu  tenho  sempre  á  milo 
O  veneno  de  mel  que  vae  levar  ligeiro 
Ao  coração  do  pae,  assim  com  modo  arteiro, 
Sympathia  e  amor.  Ao  pae  devo  agradar, 
Pois  que  elle  em  mim  confia. .  .  e  dá-me  de  jantar. 

Franriíeval 
Por  uma  refeição  mentir  em  consciência  ! .  . . 
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Yerdnc 

E'  que  o  comer  'stá  caro,  entenda-me,  excellencia. 

E  assim  o  que  me  custa?  Alguma  cortezia, 

Ser  delicado  e  bom,  e  affavel,  dia  a  dia. . . 

—  Nem  chega  a  ser  preciso  a  gente  dizer  mal. 

Basta  saber  fingir  que  creio  ser  real 

Tudo  quanto  elle  diz  :  historias  e  patranhas. 

E'  o  rei  da  mentira. .  .  e  eu  o  rei  dae  manhas. 

Fraucbeval 
Nâo  é  ser  delicado  :  ó  ser  um  embusteiro  ! 

Verdac 
E'  seguir  o  processo  único  e  verdadeiro 
Do  bem  viver.  Decerto  !  Aquelle  que  o  talher 
Nos  guarda  á  sua  meza  e  n.s  dá  de  comer 
Com  modo  cordeal,  amigo  e  folgazão, 
Tem  sempre,  quanto  a  u.ira,  carradas  de  razão. 
Contrarial-o  ?  Nunca  !  E'  sempre  um  Evangelho  ! 
Assim  encho  a  barriga.  .  .  e  estou  de  bem  co'o  velho. 
(ouve  se  uma  trompa  de  caça) 

Pranche vai 
Estômago  e  consciência  entendem-se  a  primor  ! 

Verdac 
Regres  a  da  caçada  agora  o  meu  senhor 
Barão  dlrlac  e  vem  co'a  sua  comitiva, 
Que  se  compõe.  . .  —  ah  !  ah  !  que  linda  perspectiva  !  — 
Dum  jardineiro  tolo  em  guarda  disfarçado, 
E  dum  petiz  que  tem  o  papel  de  creado, 
De  pagem,  guardador  de  perus  e  gallinhas, 
K  a  quem  o  barão  faz  suar  as  estopinhaB  ! 
Também  o  serve  á  meza,  e  devo  confessar  : 
Ninguém  enche,  como  elle,  o  copo,  a  transbordar  ! 

5.»  SCENA 

Os  mesmos,  o  Barão,  Thomaz  e  Jack  covi  dois  cães  presos  por 

uma  trella)   e  com  a  trompa  a  tiracollo 

Barão 

Bom  dia,  meui  senhor's  ! 

Verdac 

Salve,  senhor  Barão  ! 
Fraucbeval 

Bom  dia. 

Verdac 

E  a  caçada  ? 

Barão 

Eu  náo  sou  fanfarrão  ; 
Mas  digo  á  puridade  —  e  eis  quen  tudo  viu  — 
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A  caçar  nenhum  rei  maia  que  eu  se  divertiu. 
Se  duvidaes,  porém,  elles  dirão  o  resto. 

Venlac 
!?oÍ8  modesto,  senhor. 

Barão 

Eu  iiunca  fui  modesto. 
Fraiiclicval 
E  que  bella  manhã  tão  calma  ! 
liarão 

Estava,  estava, 
Mas  nenhum  caçador,  que  não  fosse  eu,  andava 
As  léguas  que  eu  andei  !  E  creio  que  nào  erro 
Afirmando  que  sào  minhas  pernas  de  ferro, 
E  que  só  eu  resisto  a  todas  estas  fainas  ! 

—  Meu  pagem,  fora  a  trompa,  e  tira-me  as  polainas  ! 

Jack  (obedecendo) 
Lá  vou,  senhor  Barão. 

Ra  rã  o 

E's  quasi  um  homem  feito  ! 
Verdac 
Para  tocar  a  trompa  então  tem  muito  geito  ! 

liarão 
Faltam-lhe  umas  lições  que  estou  para  lhe  dar, 
E  q  e  inda  nào  lhe  dei  porque  me  falta  o  ar,  . . 
Nesse  instrumento  eou  completa  marayilha. 

—  Reiira-te,  rapaz,  e  cuida  da  matilha. 

•I  a  c  i  * 
Matilha?  Nào  percebo. 

liarão 

Es  mesmo  um  Bartoldinho  ! 
Quero  dizer  :  os  cães  ! 

Jack 

A  cadella  e  o  filhinho? 
Barão 
Os  càes,  os  cães,  emfim  !  E  vae,  deixa  me  em  paz  ! 

6.»  SCENA 
Carão,  Franclteial,  Verdac,  Thomaz 

Barão 

Fartei-me  de  esperar  por  ti.  Que  foi  Thomaz  ? 
Julguei  até  ouvir  nào  sei  o  quê.  .  .  ruido.  . . 

Til  o  m  az 
Foi  o  d'um  bofetão  que  eu  tiuha  recebido. 

Barão 
Um  bofetão  ? 

Thomaz 
E'  isto  ! 
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Barão 

E  eu  sem  (ai  saber  ! 
Quem  foi  que  se  atreveu?   .  .  Desejo  conhecer 
Toda  a  verdade  !  Conta . 

Ihomai 

O  seu  visinho  Trapa 
Barão 
E  eu  que  nada  vi  !  Ao  meu  furor  escapa  ! . .  . 

Tbomnx 
Pois  se  o  senhor  Barão,  ao  começir  a  festa, 
Desatou  a  correr  ! 

Barão 
Com  fúria  manifesta  ! 
Tii  ou)  az 
De  longe  ameaçou.    .  mas  eu  que  estava  perto 
E'  que  apanhei  por  não  ter  sido  tão  espert  . 

Barão  {furioso) 
Nuuca  se  viu  assim  uma  brutalidade  !...  (sahida  falsa) 
Co'os  demónios  !  Patife  !  (parando) 

Àffirmo  que,  em  verdade, 
Ha-de  ouvir-me  amanhã  do  bom  e  do  bonito  ! 

Ttiomase  (a  meia  voz) 
Porque  hoje  mesa  o  parte,  ao  que  lhe  tinham  dito  !.  . . 

Verdac 
Mas,  emfim,  da  questão  a  causa  qual  foi  e  la  ? 

TIi  o  ma  x 
Foi  porque  este  senhor. .  . 

Barão 

Por  uma  bsgatell», 
Que  não  merece  até  nem  uma  referencia. 

—  O  tal  senhor  de  Trapa  affirma  —  que  insolência  ! 

—  Que  eu  costumo  c»çhi-  na  sua  propriedade. 
Caçar  em  terra  alheia  !  E  que  necessidade 
Teria  eu  de  tal  ?  Eu,  o  Barão  dlrlac, 

Com  a  minha  floresta,  a  horta,  mais  o  parque  ? 

Thomaz 
Se  o  tiro  não  partir  do  centro  bem  certinho, 
Arrisca-se  a  matar  nas  terras  do  visinho. 

Barão 
Mas  da  sua  quizilia  a  causa  é  conhecida  : 
Já  tivemos  questão  e  grave.  Toda  a  vida 
Lhe  ficará  lembrada. 

verdac 

Oh  !  creio,  meu  senhor 
Franclievnl 
Pois  nunca  me  constou.  . 

Verdac 

Contae-uos,  por  favor. 
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Barfo 

Dei-lhe  uma  eneinadella  ! 

Verdno 

Eu  sei  que  sois  valente. 
Tliomnz 
Por  mal  de  mim,  porém,  d'etta  vez  foi  prudente. 

Bnrão 
Nio  'etou  para  aturar  a  gente  mnlcreada, 
Muito  menos  depois  de  tào  bòa  caçada. 

Tbonaa 
Ah  !  o  senhor  caçou  ?  Pois  olhe  eu  nílo  vi,  não. 

Bnrão 
Poia  ae  foi  quando  tu  levaste  o  bofetão  ! 

Tliomnz 
Mas  aqui  nada  ha  que  preste  p'ra  caçar. 

Barão 
Reeeioaa'de  mim,  a  caça  poz-se  a  audar 
Naturalm  nte. 

Francbeval 
Ouvi  dizer  t-imbem  que  é  raro 
Appar'cer  n'este  sitio  a  caça. 
Bnrão 
,  Qual  !  meu  caro. 

E'  gente  mentirosa  a  que  taes  cousas  diz 
Inda  hontem  apanhei  co'a  mão  uma  peidiz  ! 

Verdno 
De  muito  mais,  senhor,  eu  vos  julgo  capaz. 

Bnrão 
Vou  contar-vos  o  que  hoje  aconteceu.  —  Thomai, 
Retira-te  ! 

Tliomnz 
Eu  queria.  . 

Bnrão 
O  quê  ? 
Tliomnz 

Ouvir  a  historia. 
Bnrão 
Iuutil  !  porque  a  tens  gravada  na  memoria. 
Sabes  que  eu  fui  o  heroe,  pois  que  estavas  presente. 

Tliomnz 
Mae  ae  deixasse  ouvir,  ficava  mais  contenta. 
Pôde  ser  que  o  senhor  não  conte  a  hittoria  certa.    . 

Bnrão 
Retira-te,  já  disse  ! 

Tliomnz 

Eu  vou      .  (aparte) 

Mas  fico  alerta  ! 
(Sue.   O  bário  certifica-se  de  qut  elle   se  retirou  :  mas    pouco  depois 
Thomaz  apparece  espreitando) 
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7."  SCENA 
Barão,  Francheval  e  Verdae 

Barão 

Vede  que  audácia  teem  os  ereados  ! 
Verdae 

Decerto. 
Franebeval  (comsigo) 
Está,  cotrio  quer,  emfim. 

Barão 

Serei  um  livro  aberto  ! 
NSo  hei  de  exaggerar.  Mas  é  destino  meu 
Não  ser  acreditado.  —  E  s  o  que  aconteceu. 

Verdae 
Oiçamos. 

Barão 
Ainda  agora,  atravessando  a  matta, 
D'uma  lebre  qualquer  andava  eu  á  cata. 
N'isto  levanta -se  ella  e  parte  como  um  raio. 
Verdae 


Oh  !  oh  ! 

E'  natural. 


Barão 


Verdae 

Decerto  ! 
Barão 

N2o  me  ensaio  ! 
Agarro  na  espingarda  e  vou  para  atirar. 
Detenho-me,  porem   . . 

Franebeval 

Teve  medo  d'errar... 
Barão 
Qual  !  foi  que  uma  perdiz,  da  lebre  ouvindo  os  passo», 
O  vôo  levantara  atravez  dos  espaços  ! 
—  Eis  pois  uma  perdiz,  voando  a  mais  não  ser, 
E  uma  lebre  também,  correndo  a  bom  correr  ! 

Franebeval 
E  então  ? 

Barão 
Outro  qualquer  o  que  teria  feito  ? 
Verdae 
Procedia  a  uma  escolha  : 

Barão 

Isso  nào  tinha  geito  ! 
Matar  um  animal  ?  só  um  ?  Que  estupidez  ! 

Verdae 
Que  fizestes,  dizei !  —  Ouçamos  o  que  fez  ! 
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liarão 

Resolvi  atirar,  nâo  a  um,  mas  aos  dois. 

Verdnc 
Ih  !... 

Ra  ido 

A'  lebre  primeiro,  e  á  perdiz  depois. 
l'oi>lio  a  espingarda  á  eara,  p,  rápido,  —  pá  !  pá  ! 
Uma  nâo  correu  mais,  c  a  outra  vem  de  lá 
Das  alturas  tombando  inanimada,  exangue, 
Deixando  atraz  de  si  uma  cauda  de  sangue. 

Verdnc 
Oh  !  Bravo  !  Muito  bem  ! 

Barão 

Mas  o  melhor  de  tudo 
E  o  que  ninguém  faz  6enào  com  muito  estudo, 
E'  que  os  tiros  que  eu  dei  tal  cale  lo  tiveram, 
Que  ambos  os  animaes  irmanados  morreram, 
Porque  a  perdiz  cahiu,  ao  tim  de  taes  canceiras, 
Ficando  sobre  a  lebre  assim,  ás  cavalleiras  ! 

Verdac 
Muito  phenomenal  I  excêntrico,  em  verdade. 
E  como  elle  contou  !  Que  naturalidade  ! 

Barão 
Se  ao  grupo  nâo  tivesse  ido  o  meu  cào  buecal  o, 
Ainda  agora  estaria  a  perdiz  a  cavallo. 
Para  commemorar  este  caso  faceto, 
A  lebre  e  a  perdiz  hào  de,  no  mesmo  espeto, 
Na  mesma  posição,  ser  na  lareira  assadas, 
E  na  mesma  travessa  em  molho  mergulhadas  ! 

Verdac 
E  quando  será  isso  ? 

Barão 
Eu  t'o  direi,  Verdac. 
—  E  vós  o  que  pensaes  ? 

Franclieval 

Ouço  o  barão  d'Irlac. 
E  sinto  que  nào  'steja  ouvindo- nos  também 
O  senhor  de  Saint-Brice. 

Barão 

Onde  está  elle  ? 
Frnuctieval 

Tem 
Empregado  o  seu  tempo,  ao  que  supponho,  junto 
De  vossa  amável  filha. 

Barão 

E'  rapaz  de  bestunto, 
De  trato  mui  polido  e  muita  galhardia. 

Verdac 
E  valente  ! 
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Barão 

Valente  ?  —  Heroe  de  valentia  ! 
Salvou-me  hontem  a  vida,  accudindo  á  peleja 
Em  que  sem  qu'rer  me  achei  de  súbito. 
Verdac 

Ora  veja ! 
Franchcval 
Er-  taes  eaeoj,  senhor,  qualquer  seria  forte, 
Qualquer  seria  o  heroe,  luctaudo  até  á  morte. 

Barão 
Mas  a  tempo  chegou,  por  que  n'esse  revez 
Ainda  estavam  seis,  tendo  fugido  dez  ! 

Franclieval 
Quatro,  segundo  ouvi. .  . 

Barão 

Eram  seis,  seis  á  justa  ! 
O  numero  que  importa  ?  A  minha  mão  robusta 
Nunca  foi  temerosa,  e  então  n'esse  momento 
Em  vez  de  serem  seis,  podiam  ser  um  cento  ! 
Mas  o  sangue  jorrava,  a  força  era  perdida.  .  . 
O  Saint-Briee  chegou.  . .  —  Euifim,  devo -lhe  a  vida  ! 

Franclieval 
Invejo-lhe,  em  verdade,  o  rasgo  de  valor. 
Verdac  (abraçando  o  Barão) 
E  salvando  o  Barão.  . .  foi  o  meu  salvador  ! 

8.»  SCENA 
Os  me.Miios  e  Sa'ut-Drice 

Barão 

Falávamos  de  vós,  meu  hospede  e  amigo. 
NSo  quisestes  sahir  á  caça  hoje  commigo  ? 

Saint-Brice 
Sei  que  foi  abundante:  haveis  de  estar  contente. 

Barão    . 
E  quem  voe  disse  tal  ? 

Saint-Brice  {frio,  sertno) 

Ora  essa  !  toda  a  gente. 
E*  o  caso  do  dia. 

Barão 
Um  pouco  exaggerado. 
A  matar  muito  mais  estou  acostumado, 
Hoje  apenas  matei.  .  .  (pensaiido) 

Deixae  vêr   ..  — lebres  trez, 
Coelhos.  .  .  cinco  ou  seis  ;  quanto  a  perdizes,  dez  ! 
Foi  cousa  pouca,  foi  :  chego  a  matar  cincoenta  ! 

Sai n t  Brice 
N'um  dia  matei  eu  cerca  de  mil  e  oitenta! 
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Verdac 

Tinha  o  senhor  Barão  contado  uma  aventura. . . 
Certa  perdiz  que  fei  sua  cavalgadura 
Da  lebre  que  ticou  tombada  uo  caminho. 
Doíj  tiros  sem  igual,  dados  com  tal  geitinho, 
Que  a  lebre  e  a  perdiz,  podendo  resurgir, 
Viveriam  depois  »ó  para  o  applaudir. 

Barão 
Que  vos  parece  ? 

ttaint-Brlce 
Nada.  Acho  isso  natural. 

—  Um  dia,  andoiido  á  caça,  eetalla  um  temporal. 
O  ceu  é  côr  de  chumbo,  e  o  tiovSo  ribomba  ; 

A  chuva  tem  medida  em  cima  de  mim  tomba, 
Emquanto  vou  seguindo  um  tortuoso  trilho. 
Mas  n'ieto  cae  um  raio. . . 

Verdac 
E  onde  ? 
Baint-Brice 

No  gatilho 
Do  meu  fusil,  que,  logo  o  tiio  disparando, 
Uma  lebre  matou  que  ao  longe  ia  passando. 

Franrlieval 
Acho  que  essa  aventura  ainda  é  ma  s  rara. 

Verdac 
A'  do  senhor  Barào  nem  mesmo  se  compara. 
A  outra  tem  mais  graça.  E  entào  que  colorido  ! 
Como  sabe  contar  n'um  tom  tào  divertido  ! 
Tem  gosto  especial. .  .  um  nào  sei  quê.  . .  um  tacto. 

—  Salve,  senhor  Barão  ! 

Barão  (contrariado) 

Sou  simplesmente  exicto. 
Verdac 
Cezar,  na  sua  historia,  um  estro  igual  não  tinha. 

Barão 
Podo  ser  que  eu  um  dia  ainda^escreva  a  minha. 

Verdac 
Serei  seu  assignante. 

Barão 
A's  gerações  futuras, 
Devo  l^gar  também  as  minhas  aventuras  ! 
Que  aos  centos  ellas  ião. 

Verdac 

Aos  centca  ! 
Barão 

NeBta  terra, 
E  noutras  cnde  estive  em  tempo   E  até  na  guerra  ! 

ttaint  Brite 
Fostes  também  soldado  V 
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Barão 

O  quê  ?  !  Nem  se  duvida  ! 
Os  meus  devem,  na  guerra,  á  pátria  dar  a  vida. 
Francheval 

Sempre  vos  conheci,  porém,  na  vossa  herdade 

Verdac    (a  Saint-Brice) 
E'  que  isto  foi  quando  elle  era  de  curta  idade. 
Ainda  o  Francheval  liâo  tinha  vindo  ao  mundo  ! 

Barão 
Sim,  sim  !  Eu  era  moço  e  com  valor  profundo, 
Mui  cedo  comecei.  Inda  antes  de  aprender 
O  A  B  C  já  eu  sabia  combater. 

Saint-Brice 
E'  natural.  Porque  eu  num  dia  de  mau  humor 
Travei-me  de  questão  com  o  meu  preceptor  \ 
Combincu-se  o  duelo,  e  pela  madrugada 
Atravessou  lhe  o  peito  a  minha  nobre  espada. 
—  Aos  dez  annos  ! 

Verdac 
Aos  dtz  ?  !  Safa,  que  é  ter  mau  bofe  ! 
Barão  (animando  se) 
A  guerra  para  mim  foi  sempre  um  regabofe  ! 
Ser\i  durante  a  guerra,  e  nâo  durante  a  paz. 
Quantas  batalhas  fiz  !  Qae  vigor  de  rapaz  ! 
Andt- i,  sem  me  cançar,  nas  guerras  da  Allemanha. 
Dormir?  Nunca  dormi  em  tempo  de  campanha. 
Onde  estava  o  inimigo  eu  estava  a  domiual-o  ! 
Num  só  dia  mudei  três  vezes  de  cavallo. 

Saint-Brice 
Entre  essa  historia  e  a  minha  ha  certa  paridade  : 
Na  Turquia  tomei  dassalto  uma  cidade. 

Verdac 
Sóainho  ? 

Saint-Brice 
Pois  entào  ! 

Barão    (aparte) 

Dá  muito  á  taramella  ! 
Francbeval 
Não  haveria  um  gato,  ao  menos,  dentro  delia? 

Saint-Brice 
'Stivestes  por  acaso  empenhado  nas  guerras 
Da  America  ? 

Barão 
Não  fui  ainda  a  essas  terras, 
E  disso  tenho  pena  I  E'  que  eu,  sendo  capa2 
De  correr  sobre  um  mar  ardente  d'agua-raz, 
Pela  agua  simples  tenho  espécie  da  temor.    . 
Notae  que  não  é  medo. 
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Verdac 

Ora  essa  !  meu  senhor.  .  . 
Barão 
■Julgo  que  ella  me  diz  :  «Barão,  nào  te  ineommodcs.» 
Por  isto  é  que  faltei  ao  assalto  de  Khodes. 

Sala  t-Br  Ice 

Poíb  tomei  parte  uelle. 

Barão 

Ah  !  Sim  ? 
Sal  nt- Br  Ice 

E  noutros  mais. 
Sinto  predilecção  p'los  combates  navaes. 

Barão 
Foi  um  de  meus  avós  notável  almirante, 
Ao  qual,  segundo  ouvi,  sou  muito  semelhante. 
Afim  de  nào  cahir  nas  mãos  do  inimigo, 
Largou  fogo  ao  payol,  e  fez  voar  comsigo 
N'esse  rasgo  de  heroe,  dos  grandes,  verdadeiros, 
Os  mastros,  o  porão,  convez  e  marinheiros  ! 
A  tal  distancia  foi  parar  o  meu  avô, 
Que  delle  nem  sequer  a  alma  se  encontrou. 

Salnt-Brice 
Pois  eu,  que  estou  aqui,  já  dei  o  mesmo  salto  ! 

Verdac  (ao  Darão,  baixo) 
Esta  agora  parece  igual  á  do  assalto. 

Haiiil  Brice 
Numa  fragata  ingleza,  ao  fazer  a  abordagem, 
Por  um  triz  não  fiquei  nas  mãos  da  marinhagem. 
Eram  talvez  uns  nove  em  lucta  contra  mim. 
Possantes  a  valer,  umas  feras,  emfim. 
A  sorte  que  lhes  dei,  a  todos  foi  commum: 
Amarrei  os  eu  só,  aos  nove,  a  um  e  um  ; 
E  depois  d'isto  feito,  ao  sôcco,  ao  encontrão, 
Metti-os  duma  vez  no  fundo  do  porão  ! 

Barão 
Vamos  de  mais  em  mais  !  —  Amigos  para  a  mez*  ! 

Verdac 
A  mudança  de  assumpto  é  grande  gentileza 
Quando  o  appetite  chnga. 

Barão 
Estou  esfomeado  ! 
Fome  de  caçador  ! 

Verdac 
E  eu,  sem  ter  caçado  ! 
Barão 
A  minha  refeição  é  o  almoço  ;  é  quando 
Como  melhor. 

Verdac 
E  eu. 

0   BAUÃO   D*1RLAC 
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Franclieval  (por  entre  dentes) 

Mas  sempre  vae  jantando.  . . 
Verdac 
E  entào  que  vinhoeinho  !  —  Um  vinho  da  Gasconha, 
Que  vale  ainda  mais  do  que  o  puro  Borgonha. 

Saint  Brice 
O  qué  ?  Nào  é  ?  Julgava. 

Barão 

Um  vinho  assim  eó  meu  ! 
Sain  (-Brice 
Numa  herdade  que  tenho,  um  dia  aconteceu 
Rebentar  do  rochedo  uma  enorme  nascente. 
A  principio  julguei  que  fosse  sgua  corrente, 
Mas,  depois  de  provado,  achou  sc-lbe  o  sabor 
D'um  vinho  branco  tal,  que  nunca  vi  melhor. 

Franclieval 
Pois  deve  engarrafar  essa  preciosidade  ! 

Verdac 
Que  dizeis  ? 

Barão 
Que  nada  ha  mais  bello  qu9  a  verdade  ! 
—  Mas  vamos  ! 

Saint-Brincc 
Almocei,  e  peço  permissão 
Para  nào  acceitar. 

Barato 
Ora  essa  !  —  Vinde  entào  ! 
Franclieval 
Tenho  pouco  appetite. . .  Em  summa,  vou  lá  ter. 

Verdac 
Por  todos  comerei,  aposto  ! 

Barão 

Vamos  vêr.  (saem  Barão  e  Verdac) 

9.'  SCENA 
Saiol  Brice  e  Franceval 

Franclieval 

Dcixar-mc-hei  d'eitrdio,  e  vou  direito  ao  fim. 

Saint  Brice 
A'8  vossas  ordens  eiLu.  Que  desejaes  de  mim  ? 

Franclieval 
Vive  aqui  dentro  alguém  que  eu  amo  ha  quatro  annos. 

Saint-Brice 
Sois  constante.  E  depois  ? 

Franclieval 

Detesto  oe  levianos  ! 
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Supponho  que  surgiu  ante  mim  um  rival. 
Será  certo  i 

Maint- Brice 
Talvez,  seuhor  de  Franclieval. 
Franclieval 
NVsse  caso,  sois  vósV 

waint-Brice 

Se  fosse  o  meu  segredo  V 
Franchevnl 
Sois  vós  ? 

Kaint  Brice 
Acho  esse  tom  um  tanto  ou  quanto  azedo. 
franciícval 
O  desfecho  terá  muito  mais  azedume. 
Sabei  que  nâo  supporto  a  garra  do  ciúme  ! 
Que  em  frente  dum  rival,  meu  génio  se  enfurece  ! . .  . 

Salnt-Brlce 
Mau  génio  tendes,  sim. 

Franclieval 

Que  não  se  compadece  ! 
E  se  o  tom  não  vce  quadra,  ouvide  o  meu  conceito  • 
Falae  como  eu  vos  falo  ;  usae  desse  direito  ! 

sniut  Brice 
Mas..  . 

Franciícval 
Dizei  t  sim  cu  não.  Amaes  ou  nào  8 mães 
Aquella  a  quem  eu  amo  ? 

Sainí  -Brice 

Altivo  perguntaes. 
Se  eu  dissesse  que  sim  ?. . . 

Franclieval 

Primeiro,  pediria. 
Que  partisseis,  senhor,  e  n'este  mesmo  di*. 

SaluI  ISri«  c 
E'  commodo.  E  depois? 

Franclieval 

Se  nào  fosse  attendido, 
A  um  duello  mortal  ver-me-hieis  decidido. 

Saint  Brice 
Senhor  de  Franclieval,  isso  é  um  desafio  ? 

Franclieval 
Como  de  homem  que  tem  junto  ao  amor  o  brio. 

*ain(  Brice 
Gosto  de  gente  assim,  sincera  e  com  valor  ! 
Sois  franco  ;  também  eu,  e  digo-vos.  eenhor, 
'Stando  prompto  a  arrancar  a  espada  da  bainha, 
Que  amo  quem  vós  amaes.  e  que  ella  ha  de  ser  minba. 
Que  8  este  grande  amor  sinto  que  não  resisto, 
E  que  em  ficar  aqui  cada  vez  mais  persisto. 
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Franclieval 

Deixae-me  o  campo  livre,  ou  arrancae  da  espada  ! 

Saint-Brice 
Bater-nos-hemos,  sim,  mas  pela  madru.ada. 

rranclieva! 
Nâo  pôde  o  meu  furor  dar  vos  adiamentos  : 
Sào  séculos  ainda  os  mais  subtis  momentos  ! 

Saint  Brice 
Pois  tendes  que  adiar. 

Franclieval 

Quereis  fugir  ? 
Sainl-Brice 

Fugir  ! 
—  Se  nào  fosse  quem  sou,  havieis  de  engulir 
A  phrase. 

Franclieval 
Que  dizeis  ?  ! 

Saint-Brice 

Silencio  !  E'  ella.  Embora 
Nos  batamos,  cuidae  de  ser  prudente  agora. 

10.»  SCENA 
Os  mesmos  e  Locil  a 

Lucília 

Inútil  affectar  uns  modos  amigáveis 
Pois  logo  percebi  que  a  discutir  estáveis 
Os  dois,  e  que  fui  eu  quem  veio  interromper 
A  vossa  discussão. 

Saint-Brice 
Era  para  entreter. . . 
Cousa  de  pouca  monta. 

Lucília 
Um  sangue  frio  tal 
Parece-me  postiço  e  chega  a  fazer  mal. 
Nào  me  engaoaes.  Aposto  em  como  este  bulhento 
Vos  falava  de  mim  em  tom  de  ciumento. 

Franclieval 
O  ciúme,  quando  é  legitimo,  nào  tem 
Direito  de  expandir-se  ? 

Lucília 
O  quê  ?  Mas  a  que  vem 
Agora  tal  pergunta  estranha  e  mystVioea  ? 
Acaso  me  julgaes  tâo  timida  e  medrosa, 
Que  desça  a  responder  a  essa  intimativa  ? 
Deveis  saber  que  sou,  que  sempre  fui,  altiva! 
Terei  eu  de  vos  dar  quaesquer  satisfações 
Do  que  sinto  ou  que  penso,  em  summa  das  acções 
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Que  entendo  por  melhor'8  ?  E  Be  este  cavalheiro 
Me  dedica  um  amor  honesto  e  verdadeiro, 
O  que  é  que  vos  importa  ? 

Franclieval 

O  que  me  importa  ? 
Lucília 

ISim. 
Nào  pode  amar-me  alguém,  não  o  sendo  por  mim  ? 

Franclieval 
Julgava  eu  que  nào,  e  disso  tenho  a  prova. 

Lucília 
O  que  avançaes,  audaz,  é  uma  offensa  nova. 

Francheval 
Oflender  vos  por  ter  pensado  em  desposar- vos  ? 

Lucília 
Esposa  ainda  nào  sou  e  posso  não  amar- vos. 

Franclieval 
Agora  o  reconheço.  E,  se  me  daes  licença. . . 

Lurilia 
Podeis  ir  e  poupae-me  a  ter-vos  na  presença. 

Franclieval 
Vejo  que  o  vosso  affecto  era  um  capricho,  pois 
Quo  depressa  mudou  de  norte. 
Lncilia 

Ingrato  sois  ! 
Rctirae-vos,  já  disse  !  Ouvistes  ? 
Franclieval 

Sim,  senhora. 
Lucília 
O  que  esperaes,  então  V 

Franclieval 
Eu. . .  nada.  Vou-me  embora  ! 
(baixo  a  Saint-Brice) 
Até  á  vista  ! 

Saint-Brice  (baixo) 
Até  á  vista. 

11  a  SCENA 
Lucília  e  Saint-Brice 


Saint-Brice 

Fostes  má. 
Fostes  muito  cruel. 

Lucília 
Se  cousa  assim  nào  ha  ! 
ffaint-llrire 
Devíeis  ser  mais  branda. 
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Lucília 

E  elle  mais  correcto. 
Duvidar,  quando  tem  de  mim  provas  de  affecto  !.  .  . 
Não  devo  perdoar  esta  leviandade  ! 
Saint-BrJce 
Mas  para  o  ente  amado  emprega-se  a  piedade. 

Lucília    (sorrindo) 
Se  já  meu  coração  eu  sinto  que  perdoa. . . 
Foi  só  um  correctivo. 

Saint-Brice 
Ah  !  como  vós  sois  boa  ! 
Lucília 
Perdoae-lhe  também. 

Saint-Brice 
Prometto. 
Lucília 

Meu  amigo, 
Evitemos  que  eu  esteja  agora  a  sós  comsigo, 
Afim  de  que  não  venha  ahi  um  novo  enredo. 
E,  se  me  permittis,  deixae  nos  o  mais  cedo 
Possível.  Continuae  seguindo  na  viagem, 
Dispensando  o  Barão  de  dar-vos  hospedagem. 

Saint-Brice 
Deixar-vos,  dizeis  vós,  se  eu  sinto  que  não  posso  ! 

Lucília 
Seria  o  meu  int'resse,  e  o  int'resse  vosso. 
Fazeis  mal. 

Saint-Brice 
Se  V08  amo  ! 

Lucília 

Oh  !  não  vos  quero  ouvir  ! 
Se  nào  sahis  d'aqui,  então  devo  eu  sahir  !  (sae) 

12  *  SCENA 

Saint-Brice,  só 

Saint-Brice 

Que  santa  rapariga  é  esta  minha  irmã  ! 

E'  a  isto  que  eu  chamo  uma  alma  pura  e  sã  ! 

E  pois  que  a  situação  se  torna  complicada, 

Preciso  aproveitar  a  minha  mascarada, 

Sendo  útil  n'este  transe  áquella  a  quem  mais  amo. 

Vitto  ser  seu  irmão,  o  direito  reclamo 

De  intrometter  meu  voto  em  seu  futuro.  Assim, 

Nada  fará  meu  pae,  sem  me  attender  a  miro. 

Utiliso  o  papel  que  tenho  feito,  audaz. 

Para  a  tornar  feliz,  casando-a  co'o  rapaz  !  (sae) 

FIM  DO    I.°  ACTO 
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SEGUNDO  ACTO 
O  mesmo  scenario 


1  a  scena 
Barão  c  Saint-Brice 

O  Barão  (ligeiramente  embriagado,  ainda  com  o  guardanapo, 
e  de  taça  em  punho  :) 

Amigo,  vou  cautar  uma  cançâ)  divina, 

Que  um  dia  improvisei.  Ouvi,  que  é  cousa  fiua  ! 

Saint-Brice 
Sois  vós  o  auetor  V 

Barão 
Olá  !  Pois  também  fui  poeta. 
(Trauteando)  Sou  doido  pelas  mulheres, 
Mas  ainda  mais  pelo  vinho  : 
Elias  ás  vezes  são  falsas, 
E  clle  é  sempre  amiguinho  ! 
Nunca  vi  que  fossem  francas 
As  trigueiras,  ou  as  brancas. 
Ao  passo  que  elle,   afinal, 
Seja  branco,  ou  seja  tinto, 
Em  seu  amor  é  distincto, 
Sempre  franco  e  jovial  ! 
Mulher  branca, 
Vinho  branco  : 
Mulher  falsa, 
Vinho  franco  ! 
ttnint-Brirc- 
E'  bonita  B  cancã-,  bonita  e  mui  faceta  ; 
Mas  iria  jurar  já  tel-a  visto  impressa 
Algures. 

Barão 
Pode  ser. 

Kaint-Bricc 
E  sinto  que  me  esqueça 
O  nome  do  auetor,  e  que  é  auetor  de  fama. 

Barão 
Essa  canalha  vil  não  vê  como  se  infama, 
Attribuindo  a  si  o  que  pertence  aos  mais  ? 
Tenho  sido  roubado.  . .  —  eu  sei  !  —  não  calculaes  !  — 
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Em  muitos  centenar's  de  musicas  e  versos, 

Que  andam  por  toda  a  França  ainda  hoje  dispersos 

Sob  o  nome  de  auctor's  que  sâo  uns  plagiários. 

Saint  Brice 
Nào  fazeis  versos  já  ? 

Barão 

Tomaram  rumos  vários 
Ae  musas  que  eu  amei.  Hoje,  a  recordação 
Enehe-ine  de  tristeza  e  negra  commoçào. 

2."  SCENA 
Os  mesmos  e  Verdae 

Vordac  [um  tanto  alegre) 
Aqui  venho  eu,  senhor,  para  vos  confortar. 

Barão 
Onde  tendes  estado  ? 

Verdae 
Ora  essa  !  A  almoçar. 
Barão 
Ainda  ? 

Verdae 
E  o  que  admira  ?  Eu  tinha  um  appetite 
De  ordem  tal,  que  julguei  nào  lhe  encontrar  limite. 
Quando  o  comer  é  bom,  o  tempo  nunca  é  muito 
Para  colher  da  meza  o  alegre  e  doce  fruito  ! 
—  Até  logo. 

Barão 
Sahis  ?  —  Mas  que  apressado  sois  ! 
Verdae 
E'  por  obrigação,  mas  voltarei  depois.  .  . 
Visitas  que  faz.er  a  amigos,  como  vós, 
Sinceros,  cordeaes  e  meigos.  Todos  nós 
Precisamcs  saber  a  todos  agradar. 

Barão 
Sae  então. 

Verdae 
Até  logo.  . .  —  E  volto  p'ra  o  jantar,  (sae) 

3."  SCENA 
0  Barão  e  Saiot-Brice 

Saint-Brice 

Os  amigos  que  eu  sei  que  tendes,  em  verdade, 
Merecm  eympathia. 

O  Barão 

A  melhor  sociedade 
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E.'  esta  cá  no  sitio.  Os  outros. . .  uma  eecoria, 
Cujos  nomes  nem  mesmo  eu  tenho  na  memoria. 
Não  sou  como  Alexandre  o  Grande,  que  só  qu'ria 
linperador'B  e  reis  na  sua  companhia. 

Hainl  lírico 
O  irais  novo  dos  dois  é  muito  captivante. 

liarão 
Pois  eu  acho  o  Verdac  ainda  mais  galante  : 
Escuta  o  que  se  diz  com  mostras  de  respeito. 

Maint  Bríre 
E  está  sempre  d'accordo. 

Barão 
Emquanto  que  o  defeito 
Maior  do  Francheval  é  ser  um  distrahido, 
K  nunca  se  mostrar  como  o  outro  convencido. 

Snint  Brice 
Já  reparei  em  que  elle  ao  pé  de  vossa  filha 
Tem  tal  tssiduidade.    . 

Barão 

Olhae  que  maravilha  ! 
Pois  se  aspira  a  casar  com  ella  !  Perde  o  tempo. 
Lucília  não  se  caea  !  E'  simples  passatempo. 

ttaint-Brice 
Que  dizeis  vós  ? 

Barão 
Eu  digo,  embora  vos  pareça 
<>  caso  singular,  que  ella  se  mostra  avessa 
Ao  matrimonio.  Já  uns  vinte  casamentos, 
E  d'aquelles  que  dào  copiosos  rendimentos, 
Lucília  recusou  com  toda  a  indiffrença. 
Eu  poderia  impor  !  Não  é  porém  propensa 
Minha  alma  a  obrigar  a  filha  a  contrahir 
Laços  que  irão  prender-lhe  o  presente  e  o  porvir. 

Saint  Brlcc 
E  é  tào  encantadora  ! 

Barão 

Ah  !  muito,  sim,  senhor. 
Não  é  por  me  gabar,  mas  nunca  vi  melhor. 

Saint-Brice 
Tem  n'um  conjunco  estranho  e  raro  as  perfeições 
Mais  distinctas  :  gentil,  correcta  nas  feições, 
Um  doce  e  meigo  olhar.  . . 

Barão 

Tudo  isso  é  mui  sensato  : 
Verdac  diz  até  que  é  mesmo  o  meu  retrato  ! 

Mnint-Brice 
Parece  se  ;  em  verdade. . . 

Barão 

A  mãe. . .  — -  que  formosura  !  — 


2«  BIBLIOTHECA  DRAMÁTICA  POPULAR 


Não  era  uma  mulher  :  dir-se-hia  uma  pintura. 
Em  eumma,  foi  tào  bella  e  cheia  de  frescor, 
Que  a  vários  corações  fez  padecer  d'amor  : 
Guerreiros,  generaes,  até  os  d'Armagnac  ; 
Para  casar,  por  fim,  com  o  Barão  d'Irlac  ! 
Mas  tive  de  bater-me  em  duello  por  mor  d'ella  ; 
Vencer  muitos  heroes  p'ra  ter  a  minha  bella. 
Fui  como  Henrique  IV  :  o  bem  que  conquistei 
Gauhei-o,  sim  senhor,  ganhci-o,  mas  suei. 

Saint-Brice 
E  sois  com  vossa  filha  os  únicos,  talvez. 

Barão 
Enganae-vos,  senhor  :  da  minha  viuvez, 
Além  da  minha  filha,  um  filho  me  ficou. 

Saint-Brice 
Ausente,  ao  que  parece. 

Barão 
Ausente  sempre  andou. 
Na  guerra  agora  e8tá. 

Sai  n- Br  ice 
Na  guerra  ? 
Barão 

Contra  os  russos. 
Saint-Brice 
Tem  saúde  ? 

Barão 
Padece  apenas  d'uns  defluxos. 
A  força  é  de  leão,  o  génio  o  d'um  valente  ! 
O  antigo  rei  da  Prússia  olhava-o  reverente. 
Cheguei  a  receber  do  grande  Frederico 
Uma  carta.  O  assumpto  agora  simplifico, 
Notando  só  que  diz  :  «Vosso  filho,  afinal, 
«Será  de  toda  a  Europa  o  maior  general  !» 
E  creio  que  o  velhote  alguma  razão  tinha. 

Saint-Brice 
Também  me  quer  par'cer   . 

Barão 

Só  na  família  minha 
Se  encontram  taes  heroes  ! 

Saint-Brice  (aparte) 

Espera  que  eu  te  ensino  !  (alto) 
E  quando  voltará  V 

Barão 
Eu  sei  !  Cumpre  o  destino  ! 
Saint-Brice 
O  nome  :  do  guerreiro  V 

Barão 
O  meu  senhor  d'Irlac  ! 
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gatnt-Brtee 

Dizeis  ?.  .     Mhs  deixae  vêr   .  . 
liarão 

Porque  foi  cbíc  estaque  ? 
Kalnt  Brlce 

O  mesmo  !  Não  ha  outro  !  Agora  tenho   idéa 
De  que  es6e  vosso  rilho  é  digno  de  epopéa. 
Conheço-o  muito  hem. 

Itarão 

VÓ9  conheceis  meu  filho  ? 
*aint-Brice 
Entre  os  soldados  meus,  nenhum  tinha  mais  brilho, 
Mais  garbo  e  valentia. 

Barão 

O  quê  ?!  Entre  os  soldados 

Vossos  ? 

*aint-Brice 

Quero  dizer  ;  entre  os  amigos  dados 
A'  guerra  como  eu  !   —  Mas  que  surpreza  !  E  sem 
Me  recordar  de  tal  ! 

Barão 
A  vossa  idade  tem 

Por  certo. 

galnt-Briee 

Exactamente.  —  Ai  !  que  infeliz  rapaz  ! 
Barão 
Porque  o  dizeis  ? 

saini  Brice 
Coitado  !  Ao  ser-se  tão  audaz, 
Qualquer  deve  esperar  a  sorte  que  elle  teve. 

Barão 
Que  sorte  foi  ? 

ttainl  Bri<-e 
Pois  não  sabeis  ! 
Barão 

Nunca  me  escreve  ! 
Sainl-Brice  (mysteriosamente) 
Ouvide,  mas  guardae.  —  Bateu-se  num  duello 
Contra  o  seu  capitão,  ha  dias. 
Barato 

Bello  !  Bello  ! 
*aint-Bríce 
O  caso  deu  de  si. 

Barão 
E'  dos  meus  :  temerário  ! 
Ficou  ferido  ? 

ttaint  Brirc 
Não,  senhor  ;  pelo  contrario  : 
O  capitão  morreu. 
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Barão 

Diabo  !  Foi  azar  ! 
E  elle,  o  meu  rapaz  ? 

ftaint-Brice 

Afim  de  se  escapar, 
Esteve  em  sitio  occulto     . 

Barão 

Um  filho  meu  !  ! 
Saint-Brice 


Queríeis  vós  talvez  que  elle  morresse  ? 
Barão 


Então, 
Não! 


Saint  Brice 

Mas  houve  quem  o  visse. . . 

Barão 

Oh  !  céus  ! 
Saint-Brice 

Foi  processado  ! 
Ab  leis  sâo  de  rigor.  .  . 

Barão 

Portanto.    .  condemnado  ? 
Saint-Brice 
A'  morte  ! 

Barão 
Deus  do  cen  ! 

Saint  Brice 

Mas  vede  que  o  tratante, 
Já  dentro  da  prisão,  consegue  Eer  amante 
Duma  filha  gentil  que  tinha  o  carcereiro. 

Barão 
Essa  é  dum  filho  meu,  genuíno,  verdadeiro  ! 
Que  mais  ? 

Saint-Brice 
A  rapariga,  á  noite,  abre- lhe  a  porta 
Elle  monta  a  cavallo  e  comsigo  a  transporta. 

Barão 
Respiro  ! 

Saint-Brice 
Todavia,  os  dois  são  perseguidos  ! 
Barão 
Agarram-nos  ? 

Saint  Brice 
A  bella,  inerte,  sem  sentidos, 
Como  vae  na  garupa,  ao  chão  resvala,  emquanto 
Prosegue  vosso  filho  a  galopar. 
Barão 

Que  espanto 
O  d'elle  ao  ver  depois  que  a  bella  lhe  escapara ! 
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Livrou  se  da  mulher  !  Que  flicidade  rara ! 
K  poz  se  a  salvo  ? 

sjiini  Brice 
Não.  Como  ia  doidamente, 
O  cavallo  tropeça,  e  elle,  de  repente, 
E'  cuspido  da  sella,  e  —  zás  !  —  parte  uma  perna  I 

Barão 
E  qual  ? 

Kaint-Brice 
Foi  a  direita. 

Barão 

Ai  !  sinto  a  dôr  paterna 
Tào  forte  dentro  em  mim,  que  se  elle  partiu  uma, 
Eu,  que  nada  parti,  nào  me  agueuto  em  nenhuma  ! 

*niut  Brice 
Nào  tendes  tido  carta? 

Barão 

Eu  não  senhor.  Thomaz  ! 
Quem  viu  já  cousa  assim  ?  Demónio  do  rapaz  ! 
—  Olá  !   Ninguém  me  ouve? 

4.'  SCENA 
Os  mesmos  e  Tbomaz 

Barão 

As  cartas  ?  o  correio  ? 
Thomaz 

Para  que  o  perguntaes,  sabendo  que  não  veio  ? 

E'  sempre  a  mesma  historia  !  Eu  dês  que  estou  aqui, 

Correio  para  vós  foi  cousa  que  nào  vi. 

Barão 
Que  dizes  tu,  villào  ? 

Thomaz 

A  causa  da  demora 
Talvez  seja  elle  andar  perdido  ainda  agora 
Ahi  pe'o  caminho,  ou  pôde  ser  também 
Que  o  comesse  algum  lobo  !  E  eis  porque  não  vem  ! 

Barão 
Cala  !  Não  digas  mais  !  Já  basta  d'insoleucia  ! 

Thomaz 
E  par?  ser  de  vez,  deepeço-me,  excellencia. 
'Stou  farto  de  aturar  tanta  pataratice  ; 
Dizer  o  que  não  é  verdade  acho  tolice  ! 

Barão 
O  quê  ?  !  Grande  velhaco  ! 

Thomaz 

E'  isto  que  lhe  digo. 
Mentiras   meu  senhor,  nào  ee  dão  bem  commigo. 
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Na  minha  terra  é  de  uso  o  que  eu  aqui  não  vejo  : 
Ser  sempre  no  falar  pão,  pào  e  queijo,  queijo  ! 
ISarão 

Pois  bem  :  'stás  despedido  ! 

Thomai 

Ora  Te  cleitm  laudamus! 
Como  se  diz  na  egreja  !  Ha  inda  muitos  amos. 

Barão 
Quanto  te  devo  ? 

Tbomaz 
Dez  escudos  ! 
Barão 

Toma  lá.  (mette  a  mão  no  bolso) 
Demónio  ! .  . .  Não  me  chega. .  .  —  Amigo,  emprestae  cá 
Dez  escudos. 

sainl -B rice  (dissimulando  a  sua  penúria) 
Por  Deus,  commigo  essa  quantia 
Agora  não  possuo.  .  .  A  bolsa  e6tá  vasia. .  .  (tirando-à) 
Perdão,  tenho  uns  dezoito  ou  dezenove  francos,  (contando) 
Dezoito  ! 

Barão  (acceitando-os) 
Muito  bem  !  —  O'  meus  cabellos  brancos  ! 
Ser  assim  maltratado  !  —  O  resto  eu  mesmo  ajunto. 
(Dando- lhe  a  conta  certa) 
Aqui  teus  !  Vae-te  em  paz  !  (trágico) 

Cuidado  !  Não  pergunto 
Qual  seja  o  teu  destino  e  qual  a  tua  estrada  ; 
Mas  livra- te  de  que  eu,  ao  vir  a  madrugada 
A'manhà,  ainda  encontre  aqui,  nos  meus  dominios, 
O  infame  traidor  que  faz  taes  raciocinios  ! 

Tli  o  ni  az 
Ah  !  fique  descansado  !  —  As  chaves  aqui  estão 
Do  celleiro,  da  adega  e  do  jardim  ! 

Barão  (por  entre  dentes) 
Villào! 
T  li  o  ma/: 
O  guarda  e  o  lacaio  e  o  jardineiro  agora 
Todos  trez,  n'um  pé  só,  d'aqui  se  vão  embora. 
Que  passeis  com  saúde  é  o  que  mais  desejam, 
Desejando  também  que  nunca  mais  vos  vejam  !  (sae) 

5.»  SCENA 
Barão  e  SaiDl  Brice 

Barão  (querendo  correr  atraz  d'elle) 
Insolente  !  Canalha  1  —  Ah  !  se  te  apanho  a  geifo  ! 
(Sendo  agarrado  por  Saint  Brice) 
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Parece  que  o  villào  me  faltou  ao  respeito  ! 
[furioêO,  correndo  á  porta) 

E'  que  eu,  quando  me  zango  !.  .  . 

Saftnt-Brlce  (agarrando-o) 

Então  !  tende  j)nulencia  ! 
liarão 
Sou  como  um  avô  meu,  mui  falto  de  paciência  ! 
l'm  tigre  !  líarba-Negra  !  Assim  era  chamado. 
Venceu  neste  castello  ao  grande  e  afamado 
Júlio  César  !  Depois,  como  era  mui  cortez, 
Em  casa  o  hospedou  durante  quasi  um  mez. 
F.  César,  homem  franco,  em  paga  do  serviço, 
Mostrou-se  para  elle  amável  e  submisso  ; 
K  tanto  que  ao  partir    ..  —  sabeis  o  que  lhe  deu? 
A  espada  excepcional  com  que  matou  Pompeu. 

Salnt-Brlee 
Todavia,  Pompeu  por  Cezar  não  foi  morto. 

Barão 
Certeza  tendeu  ? 

Saiu!  Brice 
Toda. 

Barão 

Olhae  que  fico  absorto  ! 
Mas  emfim  se  nào  foi  Pompeu  que  elle  matou, 
Milhar's  de  milhões  de  heroes  desbaratou  ! 
A  espada.  .  .  ainda  a  tenho.  E  o  quarto  onde  dormiu 
(com  muita  importando) 

Foi  o  mesmo  onde  vós  dormis. 
(aparte,  vendo  ÍSaint-Drice  sorrir  com  desdém) 

Elle  sorriu  !.  . . 
Saint-Brice 
E'  destinado  então  para  as  celebridades. 

Barão 
Que  dizeis  vós  ? 

Sainl -Brire  (fingindo  se  compromettido) 

Isto  é.  .  .  —  «Vaidades    das  vaidades  !... 
Nào  façaee  caso 

Barão 
Ah  !  quero  saber  quem  sois. 
Por  uma  plirase  estranha  e  que  cu  ouvi  depois, 
Dir-se  hia  que.  .  . 

Balnt-Brice 

Engano.  .  . 
Barão 

O  vosso  olhar  altivo, 
Oa  modos  de  fidalgo,  o  andar  esbelto  e  vivo. .  . 
Nas  vossas  veias  corre  o  sangue  dos  guerreiros  ! 
0  vosso  porte  o  indica  !  Os  gestos  tào  maneiros 
Revelam  que.  .  . 
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Saint-Brice 

Talvez... 
Barão 

Oh  !  acabae,  senhor  ! 
Quem  sois,  quem  boís  ?  Dizei. 

Saint-Brice 

Não  posso. 
Barão 

Por  favor.  .  . 
*»ainl  Brice 

Um  d>a  o  sabereis.  Nâo  devo  confessar, 
Nem  dizer  nada.  —  Vou  tomar  um  pouco  dar  ! 
(«ae  muito  importante  \)do  F.) 

6.»  SCENA 

Bano,  só 

Barão  (que  o  seguiu  com  o  olhar) 
Eu  logo  adivinhei  !  E'  homem  d'importancia, 
De  grande  fidalguia  e  natural  jactância  ! 
Um  príncipe  decerto  ;  ux  príncipe,  viajando 
Incógnito  !  Sim,  é  isto  !   —  Eu  bem  percebi  quando 
Em  casa  o  hospedei  que  não  fazia  asneira  ! 
Parece-me  que  tem  affeição  verdadeira, 
Amor,  por  certo  amor,  á  minha  filha.  —  Bravo  ! 
Eis  uma  bella  ideia  !  Ella  nâo  tem  um  chavo 
E  eu  pouco  mais  tenho  ;  e  ee  elle  é  bello  e  rico 
E  príncipe . .  .  Convém  !  Como  bom  pae,  pratico 
A  a  çào  de  dar  á  filha  esposo  rapazote, 
Fidalgo,  com  dinhefro. . .    E  uão  exige  dote  ! 
—  Jack! 

7.»  SCENA 

Barão  e  Jack 

Jack  (enlrands) 
Senhor  Barão. 

Barão 

Depressa  !  Quando  eu  chamo, 
Logo  te  quero  vêr  ! 

Jack 
Eu  aqui  'stou,  meu  amo. 
Barão 
Vaes  ter  com  minha  filha.  . . 
«fa(K 

Eu?...  Mas... 
Barão 

Eu  mas...  o  quê? 
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Jack 

E'  quê. .     6  que. . . 

liarão 

Responde.  Hesitas  V  K  porquê  ? 
Jnck 
Vossa  filha,  senhor,  'stá  muito  amofinada. 

Barão 
E  o  que  é  que  a  amofina? 

«lack 

E  até.. . 
Barão 

Que  mais  ? 
Jack 

Zangada  ! 
Barão 
Com  quem  ? 

Jnrk 
Eu  julgo  ser  co'o  senhor  Francheval. 
liarão 
Pois  elle  teve  a  audácia  ?. . . 
Jack 

Ah  !  penso  q.  e  andou  mal. 
Porque  a  pedir  perdào  aos  pés  da  vossa  filha 
F.u  mesmo  o  encontrei. 

Barão 
Que  dizes  tu  ?  —  Pandilha  ! 
Jnrk 
Fazia  pena  ouvil  o. 

Barão 

E  ella? 
«laclc 

Continuava 
Dizendo-lhe  que  nào,  que  nunca  perdoava  ! 

Barão 
De  joelhos  aos  pés  delia  !  E'  grande  atrevimento  ! 
(furioso) 

Vae  !  dize  a  Francheval  que  já,  n'este  momento, 
De  vêl  o  prante  mim  sinto  o  maior  anceio, 
E  que  se  não  vier,  racho-o  de  meio  a  meio  ! 

Jack 
Eil-o.  O  recado  agora  inútil  é,  decerto,  (saej 
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8.'  SCENA 
Barão  e  Francheval 

Barão 

(aparte,  acalmando  logo  que  o  vê) 

Co'a  breca  !  Se  elle  ouviu  ! . .  .  Nao  o  julguei  tilo  perto  ! 
(oito,  muito  superior) 

Tendes  então  a  audácia  enorme  de  appar'cer 
A  tneus  olhos  depois  do  estranho  proceder  ? 

Francbeval 
Tenho.  Peço  perdão,  porém  por  mais  uâo  posso 
Guardar  este  segredo  ! 

Barão 
E  que  segredo  é  o  vosao  ? 
Franchevnl 
E'  o  de  cpue  amo,  adoro  a  vossa  filha. 
Barão 

Louco  ! 
Ainda  ousaes  dizel-o  V 

Franchevnl 
Offendo  V 
Barão 

E  uào  é  pouco ! 
Francheval 
Oftendo  porque  digo  ao  pae  da  minha  bella 
Que  a  amo  V 

Barão 
Porque  nào  ? 

Francheval 

Tendo  o  já  dito  a  eila, 
Julguei  que  nao  havia  o  minimo  obstáculo 
Em  vir  dizel-o  ao  pae. 

Barão 

Errastes  n'esse  calculo. 
Zombaes  de  mim  ? 

Francheval 

Zombar  de  vós  ?  porque  motivo  ? 
Homem  honrado  sou,  trabalhador,  activo  : 
Nào  poderei  ca«ar  com  a  mulher  que  adoro  ? 

Barão 
Nào  penhor  ! 

Francheval 
E  porquê  ? 

Barão 

Pois  faltaes  ao  decoro 
Que  se  me  deve,  a  mim  ! 

Francheval 

Nào  comprehendo. 
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Barato 

E'  fácil  ! 
A  minha  filha  ê  nobre  c  rica,  airosa  e  gracil  : 
A  outrem  a  destino,  e  nunca  Bera  vossa. 

Franrlieval 
Mas  vôde  o  que  dizeis  !  Meu  peito  se  alvoroça, 
E  começo  a  sentir  nào  sei  o  quê  no  eraneo  ! 
Pois  assim  replicaes  cTimpulso  momentâneo, 
Quando  ha  jA  tanto  tempo  o  meu  amor  BÍocero 
Animastes  ? 

Barão 
Tal  ez.  .. 

Frnncheval 

Pois  n'esse  caeo  espero 
Que  o  pae  que  me  animou  a  requestar  Lucilia 
Por  esposa  m'a  dê  agora. 

Bnrão 

Que  quizilia  ! 
Nào  dou  !  nào  dou  !  Co'a  breca  ! 
Frnncheval 

A  outro  a  destinaes, 
Dissestes  E  a  quem  ? 

Barão 
Para  que  interrogaes  ? 
Frnnchevnl 
Palavra  não  cumpris  e  praticaes  traição  ! 
Portanto  haveis  de  dar-me  uma  satisfação  ! 

Barão 
Eu?  ! 

Franclievnl 
Sim.  N'este  momento,  o  sogro  não  existe  ! 
Dois  homens  frente  a  frente  e  nada  mais.  Persiste 
A  offensa,  e  eu  persisto  em  qu'rer  desafrontar-me. 
Ilesitaet  V 

Barão  (receioso) 
Eu  ?  Oh  !  nào  !  Eeceio  que  um  desarme, 
Um  «"lpe,  uma  evocada,  a  vossa  vida  arranque. .  . 
Depois  nada  haverá  que  o  meu  chorar  estanque  ! 
O  remorso  ! . .  .  Que  emfim  sois  inda  tão  creança  ! .  .  . 

Franclievnl  (irónico) 
Obrigado  ! 

Barão  (vendo  ao  fundo  Saint-Brice,  aparte) 
Saint-Brice  !  Ah  !  testa  uma  esperança  ! 
(a/to  fanfarrão) 
Basta  !  basta  !   Senhor  !  Ouvi  até  demais  ! 
Bater-no8-hemos  !  Jâ  !  Oh  !  oh  !  nào  me  escapaes  ! 
—  Meu  pagem,  dá-ine  a  espada  I 
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9.'  SCENA 
Os  mesmos  t  Saint  Brice 

Sai  11 1  Brice 

O  que  quer  dizer  ieto, 
Meu  amigo  ? 

Barão 
A  bater-me  agora  nào  resisto 
Com  este  rapazelho  audaz,  que  foi  achado 
Aos  pés  da  minha  filha,  ha  pouco,  p'lo  creado. 

Saint  Brice 
Que  sois  mui  corajoso  é  cousa  já  sabida  : 
Ao  vosso  antagonista  ides  tirar  a  vida  !  (a  Francheval) 
E  vós  que  sois  ccrrecto  e  digno,  Francheval,  (baixo) 
Bater-vos  contra  um  velho  é  muito  desleal  !  (alto) 
. .  .  Ousaes  desafiar  o  pae  da  vossa  amada  ? 

Francheval 
Dizeis  bem.  (ao  Barão) 

Contra  vós  não  ergo  a  minha  espada. 
Perdoae-me  a  cegueira  :  a  fúria  teve  a  culpa. 

Barão  (fanjarrão) 
Perdoo.  Também  eu  preciso  de  desculpa 
Por  nào  ter  percebido  a  quanto  voe  expunha. 

Saint-Brice 
Em  vez  de  antagonista,  apenas  testemunha 
Sereis,  se  permittis  que  eu  tome  no  duelo 
O  logar  que  era  vosso. 

Barão  (radiante) 

Ora  essa  !  Bello  !   bello  ! 
Saint-Brice 
Demais  era  um  prazer  que  eu  tinha  promettido, 
A  este  cavalheiro. 

Barão 
E  que  homem  aguerrido, 
Como  vós  sois,  senhor,  podia  tu  dar  por  mim  ? 

Francheval 
De  facto,  bom  será  que  ella  vos  custe,  emfim, 
Algum  esforço  heróico  ! 

Saint-Brice 

Uma  proposta  faço 
Para  que  n:nguem  mais  se  encontre  em  embaraço  : 
Lucília  deveis  dar  em  premio  ao  vencedor. 
Barão  (baixo  a  Saint-Brice) 
Meu  príncipe,  se  vós  venceis,  —  com  todo  o  ardor  ! 

Saint  Brice    (alto) 
Perdão  !  a  um  ou  outro  !  A  equidade  o  eiige  ! 

Barão    (idem) 
bó  essa  triste  ideia  o  peito  meu  afflige  ! 
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Balnt-Brice  (alto) 

Sc  então  nào  concordae  ,  duel  b  dSo  acento  ! 
Franclicval  (a  Saint-Brice) 

O  duelo  entre  nós  dois  ha  de  levar  se  a  effjito  ! 
Salat-Brlce 

Se  Francheval  vencer,  a  filha  vossa  é  d'elle  !  (baixo) 
Disei  que  BÍm  ;  contae  que  vou  tirar-lhe  a  p  lie  ! 

Barão  (baixo) 
E'  que  o  sujeito  é  forte  e  dextro  no  manpjo 
Da  espada,  e  o  amor  augmenta-lhe  o  desejo 
De  matar  vos  ! 

Kaint-Brlce 
Que  importa  !  E  eu  tenho  sangue  frio. 
Deixai-,  que  nào  me  perde  o  tempo  e  o  feitio  ! 

Francbeval 
Sereis  vós  o  juiz  do  campo. 

Barão 

Com  prazer  !  (aparte) 
Um  pretexto  acharei  para  me  desdizer,  (alto) 
Lucília  casará  co'o  vencedor.  Eu  o  disse  ! 
Ou  seja  Francheval,  ou  seja  aqui  Saint-Brice 
—  Gosto  de  ver  um  duelo  !  Ai  lembro  me  da  guerra  ! 

Francheval 
Bem  sei  :  como  quem  vê  naufrágios.  . .   'staudo  em  terra. 

Saint-Brice 
Mas  estou  desarmado.  Oh  !  dae-me,  senhor  meu, 
Eesa  espada  co'a  qual  Ceear  matou  Pompeu  ! 

Barão 
Olá  !  Vou  já  buscal-a  !  e  co'o  maior  orgulho  !  (sae) 

10.»  SCENA 
Sainl-Brice  e  Francheval 

*ainl-Biice   (correndo  a  Francheval) 
EÍ8-1108  agora  a  sós  :  talemos  sem  engulho  : 
Apertae  minha  mão,  amigo  Francheval  ; 
Nào  julgueis  ver  em  mim  um  odioso  rival, 
Porque  da  vossa  bella,  a  filha  do  Barào, 
Nào  sou  apaixonado.  .  .  —  apenas  sou  irmão  ! 

Francheval 
O  quê  ?!  ! 

Kaínt-Brice 
Isto  que  ouvis  ! 

Francheval 

Acho  esse  caso  escuro. 
saiu»  Brice 
Verdadeiro,  senhor  !  Por  minha  honra  o  juro  ! 
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FranchcVfil  (abraçando  o) 
Agora  creio  em  vós  !  Irmão  da  minha  amada  ! 
Saint-Brice 

Commigo  heis  de  cruzar  por  força  a  voG9a  espada, 
Para  que  vencedor  fiqueis  n'esta  contenda. 

Franclieval 
Seria  um  sacrilégio  !  Ah  !  nào  !  Deus  me  defenda  ! 

Saint-Brice 
Olhae  que  é  a  fingir.  Haveis  de  rir  á  farta  ! 
Vós  avançaes  era  terça  ;  eu  fico  sempre  em  quarta. 
E   simples  !  E  depois,  quando  eu  piscar  um  olho, 
Desarmaes  o  meu  braço,  a  espada  vae  ao  solho, 
Eu  finjo  me  vexado,  e  vÓ9,  todo  orgulhoso, 
De  Lucília  sereis  emfim  o  amante  esposo. 
Olhae  nào  me  mateis  ;  tomae  no  jogo  tento, 
P'ra  que  eu  possa  assistir  ao  vosso  casamento. 

—  Attençào. 

11.»  SCENA 

Os  mesmos  e  o  Barão 

Barão 

Aqui  vem  a  heróica  e  nobre  espada 
De  Cezar,  muito  embora. . .  um  tanto  enferrujada 

Saiut  Brice  (trágico) 
Em  sangue  ha  de  ficar  em  breve  a  escorrer  ! 

—  A's  ordens,  cavalheiro  ! 

Franclieval 

A'8  ordens  ! 
Saint-Brice 

Ides  vêr 
Quem  sou  ! 

Franclieval 
O  mesmo  digo. 

Saint-Brice 

Em  guarda. 

(Batem  se) 
Barão  (sentado,  seguindo  o  jogo) 

Que  \  alentes  ! 
Bravo  i . .  .  Bem  ! .  . .  Sim,  senhor  / 

12.a  SCENA 

Os  mesmos  e  Lucília 

Lucília 

Que  vejo?  Ai  !  imprudentes! 
CYssae  !  por  Deus,  cessae  ! 

Barão 

Affasta-te,  Lucilia  ! 
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Ueisa-os  lá,  que  isto  é  uma  honra  p'ra  a  família  ! 

Lucília 

líaáfri !  que  sois  cruéis  !  Basta  !  matai1  me,  a  n  im  ! 

liarão 
Cala  !  (Lucília  cae  numa  cadeira) 

Maint-llriet'    (iendo-lhe  caído  a  tapada) 
Estou  desarmado  ! 

Barlo 
O  quê  V  !  ! 
Francbrval  (correndo  a  Lucília) 
Sois  minha,  emfim  ! 
Lucília 
Amigo,  eataea  ferido? 

Franrheval 

Oh  !  nâo,  que  o  vosso  amor 
Deu  forças  ao  meu  braço  e  fez-me  vencedor  ! 
Hainl-llrice  (fingindo -se  vexado) 
Ora  esta  !  !  !  Santo  Deus  ! 

Ilarão(raifoso  \'por  entre  dentes) 

Vtnceu  o  rapazola  ! 
Saint-Brice 
Foi  a  primeira  vez  ! 

Barão 
Vós  sois  um  gabarola  ! 
I  raiulicval  (a  Lucília) 
Foi  vosso  pae  que  o  disse  ! 

*aint  Briec 

Fj  eu,  que  estou  vencido, 
Nem  por  isso  me  atrevo  a  dar  o  desmentido. 
Lucília  vos  pertence. 

liarão  (aparte) 

E  que  pretexto  achar  V.  .  . 
Lucília  (a  Francheval) 
Meu  pae  annue  entào  t 

Francheval 

Não  ha  que  duvidar  ! 
liarão  (aparte) 
Achei  !  (lira  da  algibeira  um  papel.   Alto) 
Nào  pode  ser  ! 

Francheval 

Porquê  V 
Maitit  llrice 

Mas  que  dizeis  ? 
Barão 
Nova  complicação  veio  estorvar-nos.  —  Eis 
Uma  carta  contendo  a  causa  do  embaraço. 
Para  que  a  conheçaes,  sua  leitura  faço. 

Maiut-Brirc 
E  a  carta  de  quem  ê  ? 
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Barão 

Do  filho  meu,  ausente. 
ttaint-Brice 

Do  vosso  filho  ? 

Barão 

Sim. 
Kaint-Brice  (aparte) 
Esta  é  melhor  ! 
Barão 

E  urgente 
Saint  Bricc 

Oiçamos  o  que  diz,  que  deve  ser  curioso. 

Barão  (ajfasta-se  e  finge  íêr) 
«Meu  illustre  papá  :  Não  sejaes  presuroso 
«Em  dar  á  minha  irmã  marido  ahi  da  terra. 
«Voltando,  ha  pouco  tempo  ainda,  d'utna  guerra, 
«Travei  conhecimento  e  estreitei  relações 
«CVum  príncipe  mui  rico,  attreito  ás  seducções 
«D'um  hymeneu  honesto,  e  elle  entào  jurou 
«Pelo  nome  do  pae  e  as  cinzas  do  avô 
«Que  seria  Lucilia  a  sua  preferida, 
«Dando  por  ella  a  gloria,  o  sceptro  e  a  própria  vida.» 
—  Termina  por  pedir  minha  benção  paterna. 
(a  Lucilia) 
Muito  se  recommenda  ;  (a  Saint-Drice) 

e  vae  melhor  da  perna. 
Sainf-Brice 
Pois  senhor,  attençào  ;  em  vista  da  missiva, 
N'uma  resposta  só,  formal  e  decisiva, 
Encerro  o  meu  engenho  e  todo  o  meu  talento, 
Para  vencer  o  vosso,  em  verdade  um  portento  : 
Conseguistes  n'um  prompto  a  carta  receber 
Do  vosso  filho.  Bem  !  E  eu  faço-o  appar'cer  ! 

Barão 
Aqui  ? 

Saiiil  Bricé 
Agora  mesmo. 

Barão 
Irlac,  o  filho  meu  ? 
Kaint-Brice 
Elle  presente  está  ! 

Barão 
E  onde  ? 
Hainl  Bri<'<> 

Aqui:   sou  eu  ! 
Barão 
Vós  sois  ?!!!    .. 

Lucilia 
E's  tu,  irmão  ?! 
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lia  lã  o 

Meu  filho  ?! 
*n  i  ih -li  ri<-«- 

Sim,  senhor  f 
{imilnutio  o  pae  :) 
Não  me  reconheceis,  nobre  progenmr  ? 

Lucília 

Ingrato  !  grande  mau  ! 

liarão  (abraçando  o) 
Meu  filho  !  ( >ra  nào  lia  ! 
E  a  perna  ? 

Salnt-Brice 
Sempre  rijo,  assim  como  o  papa  ! 

Ba  ião 

Até  me  custa  crer  ! 

Satnt-BrJce 

Porquê  ? 

Barão 

De  que  t'adniiras  ? 
Salnt-Bricv 

Não  terdes  visto  em  mim  o  filho,  p'la»  mentiras  ! 
Nào  terdes  encontrado  em  mim,  tão  mentiroso, 
O  sangue  da  família,  o  engenho  portentoso 
De  intrigas  arranjar  e  de  disporem'  enredo; 
Tineta  de  que  nós  possuímos  o  segredo. 

Barão 
Ah  !  Ah  !  palavra  dhonra  !  immensa  graça  tem  ! 
No  engenho  saes  a  mim  ;  na  eraça  aaes  á  màe  ! 

Saint-Brice 

E  perdoae-me  o  arrojo,  este  alegie  entremez  ? 

Barão 

Perdòo-te,  vá  lá  !  mas  só  por  esta  vez. 

Baint-Brlce 
E  cumpris  a  palavra.  .  . 

Barão 

0  casamento  ?  Asneira  ! 
Salnt-Brice 

Perdào  :  ht  is  de  cumprir 

Barão 

Duvido  que  ella  qm  ira. 

<*amt  Bri<'<* 

Ah  !  quanto  a  isso.  .  .  —  Fala. 

Lucília 

0  pae  bem  sabe.  .  . 
Ba  rã  o 

Entãf» 
Casae  :  dou  vos  licença 
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Francheval 

Amigo  ! 
Lucília 

Querido  irmào  ! 

13.»  SCENA 
Os  mesmos  e  Verdac 


Barão   (apresentayido-o) 
Meu  filho  em  carne  e  osso  ! 

VerdHc 

O  quê  ?  Será  verdade? 
Barão 
A  primeira  talvez  que  digo,  co'  esta  idade. 

Verdac  (abraçando  Saint-  Brice) 
Oh  !  que  iunmeoso  prazer  !  Seuhor  !  Amigo  eterno  ! 
Sois  o  filho  que  volta  emfim  ao  lar  paterno  ! 
(ao  Barão) 

Como  o  pae  Abrahão,  decerto  ides  matar 
O  carnei  o  melhor  para  um  lauto  jantar  ! 
Sabeis  quanto  aprecio  a  comida  em  família  ! .    . 

Barão 
E  eis  aqni  também  o  noivo  da  Lucília. 

Verdac 
Noivado  ?  —  outro  banquete  !  Amigo,  que  alegria  ! 
(A'j)artt) 

Decerto  não  serão  os  dois  no  mesmo  dia  ! 

Saicit-Brice 

E  agora,  quYido  pae,  esta  uniào  precisa 
De  ser  bem  ajustada,  em  consciência  lisa. 

Barão 
Conversaremos,  filho,  agora,  á  sobremeza. 

Verdac 
Approvo  !  Sim  seuhor  ! 

14.»    SCENA 
Os  mesmos  e  JacL 


Jack 

Está  o  jantar  na  mesa. 
Barão 
Has  de  hoje  muita  vez  a  minha  taça  encher  ! 
Verdac 

VTamos  então,  que  pôde  a  sopa  arrefecer. 
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liarão  (do  publico:) 

A  comedia  aqui  termina, 

K  como  vedes,  a  bem  : 

O  filho  p'ra  casa  vem, 

K  o  pae  casa  a  menina. 

Dae  palmas,  se  achardes  justo 

Aos  actores  e  ao  poeta, 

Que  cr  acorreram  com  custo 

Nesta  comedia  faceta 

No  cxsfellinho  d«  Crac, 

A  todos,  até  ao  Jack, 

Ao  comilão  do  Verdac, 

K  a  mim,  Barào  de  Irlac 

(Cumprimentam  o  publico) 


(Trad.  em   18901 


LIVRARIA    POPULAR 

DE 

FRANCISCO    FRANCO 

Casa  fundada  em  1890 

^Líi     ti     5  Pi   —  Travessa  de  S.  Domingos    —  ^ i\    «»     m  h 
OU     (I    OH  LISBOA  OU    ti    òl\ 

N'esta  casa,    ultimamente  reformada,  en- 
contram-se  á  venda  todos  os 

LIVROS  DE  ESTUDO 

Approvados  para  a  instrucçào  primaria,  secundaria,  escolas 
normaes,  districtaes  e  industriaes 

Mappas  das  cinco  partes  do  mundo 

Desde  300  réis  cada  um 

ÁLBUNS  PARA~RETRATOS 

Com  lindissimaa  encadernações  de-de  2$500  réis 

LIYROS  DE  MISSA  E  SEMANA  SANTA 

DESDE    IOO  ATÉ  Q#000   EÉIS 

Estojos  para  desenho 

Desde  500  até  12^000  réis,  tudo  o  que  ha  de  melhor  e  mais 
barato. 


BILHETES  POSTAES  ILLUSTRADOS 

Em  todos  os  géneros  desde  10  réis 

ÁLBUNS  PARA  BILHETES  POSTAES 

De«df(  1  ;«"íO(>  réis 

THEATRO 

Comedias,  dramas,  cançonetas,  etc. 

Grandes  descontos  em  todos  os  artigos 
aos  revendedores 


Amola. . .  amola 

Approximadamente 

Área  de  Noé 

Assim...  assim  (11.»  ediçSo).    .. 
Axim...  axiin...(etu  gallego  3.*  ed.) 

Atchim 

Attrahente   (O) 

Batalha  d'amor 

Berimbau  He  Lulu 

Bibi.  (O)  (Xhi  Uartolt) 

Bumba     

Caretas  (As) 

Catapitm 

Chaleirn  (AJ 

Chalé*  (O)  das  damas 

Chorar  (A)  e  a  rir 

o  a  ponta  da  bengalla 

Com  o  meu  chapéu 

Cumprimentos  (Os) 

De  nariz  pra  o  ar 

Desculpe  vocencia.   

E'  a  tal  cousa 

E  deixa  andar.    

K'  feitio 

Escapou  

Está  direito .    

Estás  a  ver 

Eu  cá. . .  puff! 

Eu  faço  tudo 

Eu  sim  vou  já 

Falla-me  logo  á  6nhida 

Falta-me  semp:e  uma  cousa.    ... 

Foi  no  balào 

Francisquinho 

Guarda  (O)  sol 

Iuflammavel  (O) 

Influencias  (As) 

Matralla  (O) 

Mais  um  ! 

Massa  ! .  .  .  (A) 

Mazalipatào 

Meus  (Os)  retratos 

Minha  (A)  danç* 

Na  clave  do  sol 

Nào  choras. ..porque  também  vacs 

Não  pode  t<er 

Nilo  vae  lá 

Na  pandega 

Nem  m»is  nem  menos 

Nieoli-Nicolá 

Oh  !!! 

Oh!  oh!  com  essa  cava 

Oh!  que  bem  par! 

Olé,  menina  olé  ! 

Ora  vae  tu  ! 

Petulante 

Pobres-rieos 


100    Pois  sim. ..  mas  anda  lá  ! 100 

100    Por  debaixo  e  por  detraz 100 

100    PVa  exposição lou 

100   Quadrilha 100 

100   Que  rica  cousa 100 

100    Revisor  do  comboio 100 

100   Schin  ! 100 

100   Sem  fallar 100 

100    Sempre  deitado 100 

1<I0    Sempre  sentado 100 

100    Tal   (O)  quindim 100 

100   Talvez  te  escreva 100 

100   Talvez  te  responda 100 

100   Toca  a  musica 100 

100   Toma  lá  cerejas 100 

BK)   Três  (As)  noivas 100 

100    Ui  que  danxa  (em  gallego) 100 

100    LT1  lá-lá!  (3.»  ediyào) . .    . .' 100 

100    Uma  viagem  ao  Tyrol 100 

100    V«e  pVo  convento 1<  0 

100    Vae-te  embora  António 100 

100    Wenceslau  (O) 100 

100   V.rgulaa  (As) 100 

100    Viuvo  (O) 100 

100   Viva  o  Champagne 100 

100    Xempre  aguentar 180 

100   Z, bumba 100 

100   Zás  traz  páz  (2.*  edição) 100 

P'0    Pào,  pio,  queijo,  queijo,  revista 

100       em  3  actos  (•  oplas) 60 

100  Cançoneta»     gisira     senhora 

100    Ah!  caramba 100 

100   Ai  !  ai  !  titi 100 

100    Alfacinha    (A) 100 

tOO   Ao  atravessar 100 

100    Beu!  Beu! 100 

100  Com  a  caixa  de  cartão 100 

100   Coquette 100 

100   Cores  (As) 100 

PX)   Corra  o  marfim 100 

100   Cravo  (O)  e  a  rosa 100 

100    Falta  me  ainda  uma  couta 100 

100   Frucas 100 

100'Grisette 100 

100   Linda  flor 100 

100   Meus  patrões 100 

lOo    Vleus  três  noivos 100 

100    Naná 100 

100   Nào  me  façam  rir 100 

100    Rouxinol 100 

100    Cm  batalhar»  no  convento   100 


PM 


Monologo»    romicoM 


PM)   Cardina  (O)  (para  homem). 100 

100   Careca  {())   (para  homem) 100 

100   Casei-me  (para  homem) 100 

100  Gigante  (O)  (para  homem) 100 

100  '  Falta  de  tempo  (para  senhora). . .  100 
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